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RESUMO 

 

A dor é conhecida por desencadear incômodo, sensibilidade e sofrimento. Para os animais têm 

algumas origens, tanto em região periférica quanto em sistema nervoso central. Em relação à 

percepção da dor, os seres humanos apresentam capacidade de verbalizar e mostrar o local 

doloroso bem como sua intensidade. Em contraponto para os animais a dor é realmente sentida 

caso haja verdadeiramente um evento traumático e/ou lesão tecidual. Na medicina o uso das 

escalas e tabelas demonstram mais acurácia, já na medicina veterinária, como os animais não 

verbalizam os sentimentos, o uso de tabelas, escalas e outras maneiras de avaliação de dor ficam 

mais subjetivos à percepção do avaliador. Parâmetros associados ao comportamento, como 

andar, posição de cabeça, posicionamento das orelhas, cauda, olhar e postura corporal de cada 

paciente auxiliam na possibilidade de reconhecer a dor. Diante do exposto, o presente artigo de 

revisão de literatura, pretende discorrer sobre as escalas de dor aguda pós-operatórias em 

pequenos animais: Escala Analógica Visual, Escala Curta de Glasgow, Colorado, Melbourne, 

UNESP-Botucatu para gatos e Feline Grimace Scale. 
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ACUTE PAIN SCALES IN SMALL ANIMALS - LITERATURE REVIEW 

ABSTRACT 

 

 Pain, known to trigger discomfort, sensitivity and suffering. For animals, they have some 

origins, both in the peripheral region and in the central nervous system. Regarding the 

perception of pain, people have the possibility of verbalizing and showing the location of the 

pain and the intensity felt. In contrast, for animals, pain is actually felt if there is a truly 

traumatic event and/or tissue injury. In human medicine, the use of scales and tables 

demonstrates more accuracy, whereas in veterinary medicine, as animals in general do not 

verbalize their feelings, compared to humans, the use of tables, scales and other ways of 

evaluating pain are more subjective to the evaluator's perception. Parameters associated with 

behavior, such as gait, head position, ears, tail, gaze and body posture of each patient help and 

evaluate the possibility and intensity of pain. In view of the above, this literature review article 

intends to discuss the acute postoperative pain scales in small animals: Visual Analogue Scale, 

from Glasgow, Colorado, Melbourne, multidimensional scale from UNESP-Botucatu, e 

Grimace Scale. 
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ESCALAS DE DOLOR AGUDO EN PEQUEÑOS ANIMALES - REVISIÓN 

BIBLIOGRÁFICA 

 

RESUMEN 

 

El dolor, conocido por desencadenar malestar, sensibilidad y sufrimiento. En el caso de los 

animales, tiene diversos orígenes, tanto en la región periférica como en el sistema nervioso 

central. En cuanto a la percepción del dolor, las personas pueden verbalizar y mostrar la 

ubicación del dolor y la intensidad sentida. En cambio, en el caso de los animales, el dolor se 

siente si hay un acontecimiento traumático real y/o daño tisular. En medicina, el uso de escalas 

y tablas es más preciso, mientras que en medicina veterinaria, como los animales no suelen 

verbalizar sus sensaciones en comparación con las personas, el uso de tablas, escalas y otras 

formas de evaluar el dolor es más subjetivo según la percepción del evaluador. Los parámetros 

asociados al comportamiento, como la marcha, la posición de la cabeza, las orejas, la cola, la 

mirada y la postura corporal de cada paciente ayudan a evaluar la posibilidade de reconocer el 

dolor. Teniendo en cuenta lo anterior, este artículo de revisión bibliográfica tiene como objetivo 

discutir las escalas de dolor agudo postoperatorio en pequeños animales: la Escala Visual, 

Escala Corta de Glasgow, Colorado, Melbourne, UNESP-Botucatu para gatos y la Feline 

Grimace Scale. 
  

Palabras claves: Analgesia, Evaluación, Dolor, Perros, Gatos. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Segundo A International Association for the Study of Pain (IASP), a definição de dor 

passou por uma revisão no início do ano de 2020 para “uma experiência sensitiva e emocional 

desagradável associada, ou semelhante àquela associada, a uma lesão tecidual real ou potencial” 

(1). A representação do estímulo doloroso em um geral se dá através da despolarização dos 

nociceptores, por reação de inflamação dos tecidos acometidos, decorrentes de lesão tecidual 

de origem cirúrgica ou traumática, classificadas em nociceptivas, inflamatórias e neuropáticas, 

sendo um dos sinais vitais a ser monitorado na avaliação de dor (2).  

Em animais não há uma expressão verbal de dor, mas sim comportamental, deixando 

assim a avaliação subjetiva, sendo necessário para o médico veterinário, a somatória de 

anamnese, exame físico, interpretação de postura corporal e demais exames complementares, 

para que assim, seja possível a avaliação de dor do paciente, mesmo que de forma não 

totalmente fidedigna (3). Diversos estudos aplicam as escalas de dor com mais de um avaliador, 

como no artigo que desenvolveu a primeira escala de dor validada em gatos (4), no qual, foram 

utilizados quatro profissionais veterinários e um aluno de graduação para avaliar a dor aguda 

pós-operatória em 30 gatas submetidas à ovariohisterectomia aplicando-se a escala 

multidimensional (1), no qual faz a mensuração de dor em 24 cadelas submetidas à mastectomia 

total unilateral, com as escalas Analogica Visual, de Glasgow, Colorado e Melbourne, 

analisadas por um avaliador experiente e um avaliador não experiente, deixando assim os 

estudos mais fidedignos por terem mais de um avaliador (5).  
Em relação às escolhas farmacológicas, o conhecimento das classes, mecanismos de ação 

e efeitos dos fármacos são de suma importância para controle da dor individualizada para cada 
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paciente. A mensuração, realizada com escala, para o entendimento e identificar a dor, prévia 

e posteriormente ao resgate analgésico faz com que a avaliação e identificação fique mais 

precisa e fidedigna (6).  

Com base nas dificuldades em avaliar a dor em pequenos animais, são utilizados métodos 

para uma avaliação mais acurada, assim sendo, essa revisão tem como objetivo expor as escalas 

de dor aguda e suas finalidades, de acordo com a literatura. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para realizar esta revisão sobre escalas de dor aguda em pequenos animais, foi realizada 

uma pesquisa eletrônica nas plataformas PubMed, Google Acadêmico, SciELO, ScienceDirect 

e foram consultados livros de anestesiologia, farmacologia e clínica veterinária. As palavras-

chave pesquisadas foram analgesia, algia, avaliação de dor, dor, escalas de dor, manejo de dor, 

cães, gatos, validação e confiabilidade. 

 

REVISÃO 

 

A dor é uma percepção determinada por estímulos nociceptivos e faz parte da vivência 

de todo ser vivo, integrando a função de sobrevivência do indivíduo (3). Há características para 

descrever a dor em relação à durabilidade, razão e intensidade. Sendo elas, aguda e crônica; 

nociceptiva ou neuropática; leve, moderada, severa ou intolerável (7). A sensação de dor não 

verbalizada na comunicação do paciente veterinário, não pode ser negligenciada ou ser dada 

como ausente (1; 8). Ter o conhecimento de como é o comportamento basal do paciente e suas 

respostas à estímulos, antes de qualquer intervenção farmacológica, e após procedimento 

cirúrgico fazem com que a mensuração álgica fique mais assertiva para um resgate analgésico 

efetivo (6). 

A dor aguda se caracteriza pelo início rápido e pós-traumático, com melhora após 

recuperação da lesão (7). Tem como função alertar sobre a integridade física do organismo, 

sendo resultado de procedimentos cirúrgicos, doenças inflamatórias ou lesão tecidual 

superficial (8).  

 

Escalas de dor Unidimensionais 

 

As escalas de dor unidimensionais são escalas que consistem em avaliação de dor aguda, 

principalmente em relação à intensidade da dor variando conforme medição do avaliador (7,9). 

 

Escala analógica visual (EVA) 

 

A escala analógica visual (EVA) (figura 1), é uma linha reta com comprimento de 100 

mm sem numeração com demarcação de pontuação, entre 0 (zero) sendo a ausência da dor e 

100 (cem) o maior grau de dor. Sendo utilizado para mensurar e classificar dor por intensidade 

(5). Método de escala unidimensional, utilizado apenas na medicina humana devido a 

autorrelatos do paciente e capacidade em pontuá-la por si próprio, não sendo validada em 

medicina veterinária (8). Em relação à sua utilização (7), é uma escala de fácil utilização, mas 

apenas relacionando a intensidade da algia, sem muita especificidade e sem avaliação de 

variantes que possam influenciar na evolução do quadro de dor, pois é uma validação subjetiva 

realizado de acordo com experiência e julgamento do avaliador. Correlacionando escalas de 

avaliação de dor pós-operatória em cadelas submetidas à mastectomia unilateral total, notou-se 

a efetividade na escala no momento basal de classificação, mas não houve sensibilidade com 

relação a resgate analgésico (5). 
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Figura 1. Escala Analógica Visual (EVA). Fonte: (10). 

 

Escalas de dor Multidimensionais 

 

As escalas de dor aguda multidimensionais avaliam a algia incluindo a categorização de 

diversos comportamentos e estímulos realizados aos pacientes (7,9). 

 

Escala curta de Glasgow (Short-Form Glasgow Composite Measure Pain Scale) 

 

A Escala curta de Glasgow (Short-Form Glasgow Composite Measure Pain Scale-CMPS-

SF) (figura 2), refere uma somatória de sinais comportamentais, variando de zero a 24 pontos, 

sendo a maior pontuação a maior ocorrência de dor. Em uma pesquisa realizada foi utilizado o 

valor de seis pontos para aplicação de resgate analgésico, sempre que alcançava este valor na 

avaliação do avaliador experiente (5). Em um estudo realizado, o CMPS-SF demonstrou ser 

prático, confiável e eficaz no diagnóstico de dor aguda em cães, restando validado em português 

de acordo com as diretrizes da COSMIN (19) 

Atualmente há uma adaptação desta escala, chamada de escala composta de dor de 

Glasgow – forma abreviada (GCMPS-SF) a qual classifica a qualidade da analgesia realizada, 

valores acima de quatro necessitam resgate analgésico (11). 
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Figura 2. Escala de dor composta de Glasgow (GCMPS). Fonte: (12). 

 

 

Escala de dor da universidade de Melbourne 
 

A Escala de dor da universidade de Melbourne (UMPS) (figura 3), tem como indicadores 

de avaliação os parâmetros fisiológicos e comportamentais, sendo utilizado seis categorias, 

cada uma de zero a três, pontuando no máximo de 27 pontos no total como o máximo de dor 

(5). Em uma pesquisa foram avaliadas 16 pacientes fêmeas submetidas à mastectomia, a 

utilização da UMPS foi um bom método para avaliação de dor e necessidade de resgate 

analgésico, elegendo 13 pontos ou mais na escala, como ponto para início de resgate da 

analgesia, a avaliação feita no pós-operatório (13). Em outro estudo realizado foram avaliadas 

24 cadelas as quais realizaram o procedimento de mastectomia unilateral total, foi necessário 

baixar a pontuação para que fossem realizados os resgates analgésicos, pois, a pontuação padrão 

estava muito alta para fazer resgate analgésico, então optou-se por deixar a pontuação igual ou 
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maior que nove pontos e mesmo assim a incidência de resgates analgésicos foi relativamente 

baixa (5). 
 

Variável Dados fisiológicos  Critério Escore 

a. Dados fisiológicos dentro dos valores de referência 0 

b. Pupilas dilatadas 2 

c. Escolha apenas um: >20%  1 

 >50% 2 

 >100% 3 

d. Escolha apenas um: >20%  1 

 >50% 2 

 >100% 3 

e. Temperatura retal acima do fisiológico  1 

f. Salivação 2 

Resposta à palpação   

Escolha apenas um: Sem alteração do comportamento pré- cirúrgico 0 

 Protege/Reage quando tocado 2 

 Protege/Reage antes de ser tocado 3 

Nivel de atividade   

Escolha apenas um Em repouso, dormindo ou semiconsciente 0 

 Em repouso, acordado 1 

 Comendo 0 

 Inquieto (caminhando, levantando e deitando) 2 

 Rolando ou se automutilando 3 

Postura   

a.  Guardando ou protegendo a área afetada 2 

b. Escolha apenas um Decúbito lateral 0 

 Decúbito esternal 1 

 Sentado/em estação, cabeça para cima 1 

 Em pé, cabeça baixa 2 

 Se movimentando 0 

 Posição anormal (posição de prece, dorso arqueado) 2 

Vocalização   

Escolha apenas um Não vocaliza 0 

 Vocaliza quando tocado 2 

 Vocalização intermitente  2 

 Vocalização contínua 3 

Estado mental   

Escolha apenas um Submisso 0 

 Muito amigável  1 

 Desconfiado  2 

 Agressivo 3 

TOTAL   

Figura 3. Escala de dor da universidade de Melbourne (UMPS). Fonte: (13). 

 

 

Escala de dor aguda da universidade do colorado (EDAUC) 

 

A Escala de Dor Aguda da Universidade do Colorado (EDAUC) é um instrumento de 

avaliação da dor em cães e gatos que combina um etograma ilustrado, composto por fotografias 

e desenhos das posturas e expressões faciais dos animais, com uma Escala Descritiva Simples. 

Seu objetivo é facilitar a mensuração da dor aguda de forma acessível e prática. No entanto, até 

o momento, a EDAUC não possui validação estatística. As únicas escalas validadas para essa 

finalidade incluem a CMPS-SF, 42-VET, CMPS-Feline, FGS, UFEPS e UFEPS-SF (Botucatu 

para gatos). A escala apresenta adaptações específicas para gatos (figura 4) e cães (figura 5), 

permitindo uma abordagem direcionada para cada espécie. (8). 
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Figura 4. Escala de dor aguda em gatos da universidade do Colorado (EDAUC). Fonte: (14). 

 

 
Figura 5. Escala de dor aguda em cães da universidade do Colorado (EDAUC). Fonte: (14). 

 

Escala de dor multidimensional da UNESP – Botucatu, para avaliação de dor aguda pós-

operatória em gatos (UFEPS) 

 

A escala multidimensional da UNESP - Botucatu, utiliza de um composto de dez 

categorias subdivididas em quatro subescalas para melhor nitidez nos resultados. Tem caráter 

numérico, onde 0 está sem alterações e 3 grandes alterações, a pontuação final é composta pela 

soma de pontuação das dez categorias, onde o máximo pontuado será 30, sendo a maior 

incidência de dor e de 0 a 8 pontos, equivalem à dor reduzida. Ao chegar em pontuação igual 

ou maior a 8, deve ser realizado resgate analgésico (figura 6), (figura 7), (figura 8). 
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Figura 6. Escala de dor multidimensional da UNESP – Botucatu, para avaliação de dor aguda pós-operatória em 

gatos. Fonte: (15). 
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Figura 7. Escala de dor multidimensional da UNESP – Botucatu, para avaliação de dor aguda pós-operatória em 

gatos. Fonte: (15). 
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Figura 8. Escala de dor multidimensional da UNESP – Botucatu, para avaliação de dor aguda  pós-operatória em 

gatos. Fonte: (15). 

 

Em um primeiro momento são avaliados aspectos comportamentais dos pacientes em 

relação à dor e em resposta à palpação em região cirúrgica. Observa-se o comportamento do 

gato em gaiola fechada, decúbito/sentado, em movimento ou parado, interesse/desinteresse no 

ambiente e em silêncio ou vocalizando. No segundo momento são levados em consideração o 

segmento postural e reativo dos animais. Observando o paciente com gaiola aberta, se ele sai 

espontaneamente, temperamento (amigável, agressivo, assustado, indiferente ou vocalizando). 

Se o gato não sair do local, avaliar por meio de estímulos e interação (15). No entanto, de acordo 

com um projeto realizado se concluiu que para avaliação de dor aguda pós-operatória em felinas 
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submetidas à castração, que a escala da Unesp-Botucatu foi segura e possibilitou resgate 

analgésico de forma “ética e responsável” (16). 

As escalas utilizadas para avaliação de dor aguda apresentam alguns vieses para 

disparidade entre os avaliadores que as utilizam, podendo haver interferências entre 

experiências prévias dos avaliadores, ambiente e as atribuições que as escalas solicitam (9). A 

corroborar com tal entendimento, um estudo realizado com estudantes sem treinamento para 

avaliação de dor demonstrou que os estudantes tenderam a subestimar a dor, entretanto, 

detectaram a dor que requer intervenção analgésica em animais de forma semelhante a um 

especialista (18). Concluiu-se, portanto, a necessidade de treinamento dos avaliadores para 

nivelá-los, minimizando a interferência das suas experiências pessoais.  
 

 

Escala de dor aguda CMPS-Feline e Escala Grimace de Dor Felina (FGS – Feline Grimace 

Scale). 

 

A escala de dor aguda CMPS-Feline (figura 9) observa a postura do gato, comportamento 

na gaiola, resposta ao contato humano, expressão facial, resposta à palpação da área dolorida e 

comportamento geral, enquanto a Escala Grimace de Dor Felina (FGS – Feline Grimace Scale) 

foca exclusivamente na expressão facial para avaliar a dor em gatos no pós-operatório. O 

método é utilizado para quantificar as alterações faciais realizando medidas de distâncias entre 

orelhas e focinhos (17). O resgate analgésico é estipulado quando há pontuação maior que 

quatro (7). 

 

 
Figura 9. Escala de dor Grimace para gatos. Fonte: (7). 
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CONCLUSÃO 

 

As escalas de avaliação e dor aguda em cães e gatos tem variações e padrões de 

monitoração específicos. Cada método é mais assertivo a depender do caso do paciente e da 

experiência de cada avaliador. As escalas de avaliação de dor aguda são auxílios na rotina em 

relação aos parâmetros e deveriam ser mais utilizadas rotineiramente. Algumas escalas se 

especificam para os gatos e outras específicas para os cães. 
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